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0 embargo em Paris
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“ 0, «secou» normatoasmdo,

!descobriu “um, dos planos mzpsaue

daçiosos com que osr- Mariana?

_de Carvalho, o ministro das haha-

lidqdes, queria embarrilan o paiz.

. Era nem 'mais' nem menos de que

uma concordata, um syndicatosí-

i to com o conde de Reillac, em¡ -

sario dos portadores dos titulos a

divida de D. Miguel. Por um im-
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ras

tidos presso apanhado não 'se sabe co-

rmes mo, chegou-se a conhecer as bases

Idmi- do plano d'accordQ e ,foi tala Op-

ende posiçãóque na im'prensa'sê 'levan-

m 4,". tou que o sr. Marianno, apanhado

R$36 em flagrante, houve por bem pa-

| a ra se salvar, negar tudo e o conde

has de Reillac abandonar o paiz indo

para' França.

Í! rb- i. E' certo que o accordo sedes-

Õãüa fez e ainda bem para o thesouro

$353 publico que ficaria, logrado em al-

Tii!" 'guns centenarea. de contos Mas

mes se o accordo deixou de existir

s em parece que em poder de conde, de

3- fÇÍ- Reíilac ñ'caram documentos has-

aüha, tante importantespara fundamen-

etihbs tara preterição dos portadores dos

moles, pois d'outra forma uma

'às partes contratantes que ass¡

se vira inesperadamente preju-

dicada_ nas suas prelenções não

descobriria o ministro exigindo-

lhe o cumprimento da palavra

dada ou ao menos procuraria sal-

var algum capital modificando

as suas pretenções. Ora não aco-

nteceu assim. 0 conde de Reil-

lac procuruuainda eucobriro sr.

Marianne de CarValho, parecer¡-

velh-

chea-

. bro-

rnado

l) réis

If'OCh.

enca-

ipleta

en'ca

”8993 do = renunciar de vez aos seus

JW" projectos, e os fundos do em-

lnalu- prestímo de D. Miguel, apesar

'509.3' do malogro do contracto, em vez

'mem de desceram. subiram d'um mo-

ante a do espantoso.

83"¡3' Fez-se completo silencio ssbre

'ração a questão; ate que tendo o gover-

me ' no de levantar fundos de um em-

""Ç 0 prostimo contrahido em França,

rio que esses fundos estavam ar-

'BNB-'i restados pelos taes portadores dos

p titulos de quem o conde de Reil-

exa' ac, era emissarto.

s uni-
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Elle levantou-se rapido do ta-

mo¡ pele onde estava de joelhos.

_Torna cuidado. Dora, bra-

POIITO dou. Bem sabes quanto teme

' amo... Não me apures a pac1en-

cia!

Ella, que continuava assenta-

_ da no sophá encolbeu os hom-

alie- bws ' -
' _Ameaças-me agora? Nao

' faltava mais nada! E com que

Jens' direito ?

;aba- -Com o direito que tu me

deste, deiXando-me acreditar ou-

“"de" rante Seis mezes§no teu amor.

-Se te deixei acreditar n'el-

le, paleta, foi talvez porque era

verdade!

“S .

  

   

 

Um caso de tamanha gravida-

de não podia passar desapperce-

bído. Os jornaes de todas as co-

res contaram o facto sem dizerem

.adwam›s,c-_oa.iocaaesop-

dosiciotilstas @envenenamen-

mente o ministerio por. não ter

feito desapparecer immediata-

monte as, cousa do embargo do

dinheiro; publico, conto competia

aadministradores aeiosos e a de-

fensores da liberdade e dignidade

,, nacional. ,_ ~ '

Sahiu logo ã estacada o sr.

Mariaqno do Carvalho, como se

a elle as invectivas opposício-

nistas mais ferissem. Explicou que

o embargo tivera por fundamento

o não se acharem pagas as custas

de um processo ¡ntentado pelo mi-

nisterio regenerador contra alguns

dos_ pagadores dos ,titulos de D.

Mígel que na, praça de Paris nos

dinamavam. Esta arteírice, esta

habilidade, semelhante em tudo

às demais do sr. Marianne teve um

desmentido formal. Como era pos-

sivel que searrastasse uma som-

ma tão importante, como é a do

emprestimo do governo, sómente

para pagamento d'umasínsigniñ-

cantes costas? O negocio. que a

principio parecia escuro. esclare-

ceu-se desde que se via figurar

como _embargantes os portadores

dos títulos do D. Miguel e a fren-

te d'elles um dos capitalistas a

quem fera incumbido o mesmo

emprestimo embargado.

Os portadores dos titulos, que

desde antigos tempos teem pro-

curado tomar validos os seus di-

reitos sem nunca poderem obter

dos nossos governos uma pro-

messa sequer que os animasse.

que nunca poderam obter dos go-

vernos de França a mais insignifi-

cante cuoperacão, como é que

agora se arrojam a embargar al-

guns milhões que nos pertenciam

e como chamam aos tribunaes

francezes uma questão quenestes

não são competentes para resol-

ver?

Nunca o üzeram, mas fazem-

no hoje. Fazem-no porque a isso

os animou o sr. Marianne de Car-

valho nos accordos celebrados

com o conde de Beillar. uma es-

pecie de Hersent; e por certo que

 

-E agora jà o não é, pois

não é assim? replícou elle com os

dentes cerrados.

_Não tens remedio senão_

acreditei-o... Olha. acabamos

com isto, Mario, queres? Mas

acabamos seriamente, d'uma vez

para sempre! E' muito melhor

para ambos. Fallas em direitos?

Eu não te de¡ nenhuns. a não ser

o direito de me amares em quan-

to me aprouvesse ser amada por

ti. Isto, assim, é a historia de to-

dos e de todos os días, meu ve-

Ihul O caso reuniu-nos no mes-

mo circo em Vienna. eu, dansari-

na de corda. tu, Clown... Foi

uma coisa como qualquer outra,

Poderia não acontecer; aconte-

ceu, acabou-se.

Pareceste-me bom ra paz,

elle tem na sua mão documentos

importantes. dimanados do minis-

terio. com ns quaes pode funda-

mentar as pretencções_ dos seus

Era, pois, verdade o que dis-

se o -Seculo- e os jornaes oppo-

sicionistas quando dqscobriram a

grande tratada do sr. Marianne e

do conde de Reillac: era pois ver-

dade que o concluiu chegaria a

realisar-se não fosse a guerra vio-

lenta da imprensa. 0 paiz então

salvou-se d'uma habilidade que

lhe havia de custar caríssimo; mas

não se salvou dos desastrosos re-

sultados d'esse escuro negocio. Se

recuperar parte do dinheiro, não

recuperará o credito, não lavara

tão cedo essa mancha, que o Itobi

ministro da fazenda conseguiu

lonçar-Ihe tendo apenas por litol

satisfazer as suas loucas ambições.

A tractada dos titulos da dívi-

da de D, Miguel muito semelhan-

te a tsatada das obras do porto de

Lisboa, difference-se d'ella no se-

guinte-na das obras de porto de

Lisboa eugordaram muitos, n'esta

engorda um só mas que tem fome

a valer por todos os outros.

mma-«-

ll nova lei do recruta-

mento

Bastaría a simples leituro da

nora leí do recrutamento militar

para ver que não era viavel, at-

tentas as trarlicções do nosso

povo. Não obstante alguusjoruacs

progressistas da província não ti-

veram duvida em achal-a eXCellen-

te para assim puderem mais uma

vez [envar as habilidades do mi-

nisterio. As successivas porta-

rias. que logo em seguida se pu-

blicaram. corrigindo muitos erros

vieram amortecer aquelles enthu-

siasmos fictícios e apagar-lhes o

morrão com que iam atiçar novos

foguetes. Ja a esse tempo jornaes

importantes no partido e que

n'elle gosam fores d'auctoridade,

 

lice. mas emfim o que esta feito.

D'essa tolice te aproveitaste seis

semanas. Que mais queres 7. ..

Que isto continue assim, sempre,

toda a vida? Isso é que não! Ago-

ra estamos em Paris1 outra vez

no mesmo circo, porque a sorte

quiz que o mesmo emprezario

nos contraclasse a ambos. Ora is-

to não e razão para que andemos

presos um ao outro como dous

forçados a mesma grílheta. Gr¡-

lheta, tenho-a eu tido mais. Se

ella fôsse d'ouro, talvez ainda se

podesse supportarl Mas não esta-

mos n'essc caso, pois não é ver-

dade? tu mesmo o confessa. Ora

eu acabo de encontrar uma. jus-

tamente d'esse metal, e até com-

moda de que posso usar como

quizer. com a condição de o fazer

agradaste-me;é naturalissimo. 0 decentemente. Tu porem, meu

que te digo e que talvez uma to- amigo compromettes a decencia.

achavam pessimas grande nume-

ro de disposições contidas na lei

e reprovavam em absoluto n prin-

cípio da prestação pessoal do ser-

, vice. ,

Em verdade já ho'e ninguem

acceita a nova lei o recruta-

mento a não ser com repugnan-

cia. Os inconvenientes e os pre-

juizos apparecem a cada momen-

to. c tanto que os proprios aucto-

res d'ella veem sc obrigados o

alterar por mais de uma vez os

prasus fixados. ou porque o tem-

po caltuiludo para se preencherem

certas formalidades era demasiado

exiguo. ou porque temem uma

revolta Seria que colloqne em gra-

ves embaraços o proprio minis-

terio.

Na epocha que vae decorren-

do já o elfeito d'essa boa lei,

Como lhe chamavam_ se devia ter

feito sentir com o chamamento às

fileiras dos mancebus sorteados.

Mas, apesar de ser bem expresso

na lei qual o dia em que deveria

effectuar-se o sorteio, este vae-se

adiando e cremos bem que indefi-

uidamcnte.

Pelo menus isto se collige

d'uns officios remettídos pelo mí-

nistro ás camaras muuicipaes e

administradores do concelho. Dí-

zem-nos que por meio d'esses of-

ficios se pergunta às camaras

quaes os artigos da lei que mais

opposição encontram na classe

popular, e aos administrodures do

concelho se recommenda que se-

jam o mais benevolus possivel

para com os mancebos recensea-

dos.

Não sabemos até que ponto

vão estas rerommeudaçñes. mas

não se pode duvidar de que o mi-

nisterio teme (lc pOr em pratica

uma lc¡ profundamente odinsa e

injusta. e por vao-se isso servindo

de expedientes de orcasião até a

derrogar por completo. ou refun-

dil-a de modo que se não pareca

com a premítiva.

Quaesquer modificações não

diminuirão o odio que tal leiinspi-

ra. em quanto se não apagarem

os vestígios da obrigacão de os

manccbos prestarem o serviço

pessoalmente.

Já por mais de uma vez temos

 

Eis massante, encommodo. perí-

goso ate. Tenho de olhar pelo fu-

turo, mas tu não o queres enten-

der. Fezes-me Correr o risco de

deitar tudo a perder, com os teus

accessos de estupido ciume. En-

tre tí e a fortuna, has de permit-

tir que não hesite. Tu és um bo-

nito rapaz. é verdade, mas eu

francamente, prefiro os cem mil

francos de renda que me offere.

ces. Prefiro-os até sem hesitar-

E e por isso tambem que sem be-

sítar te declaro que tudo entre nos

está acabado e bem acabadoi. . .

Vamos, apértemos as mãos e não

fallemos mais em semílhante cou-

sa. . .Esta dito?

Mario permanecia deante d'el-

la-bello rapaz, em verdade. com

o seu feitio d'athleta, a quem o

fato justo ao corpo punha em evi-

dencia as formas a um tempo ele-

ditut-para fazer uma lei não

basta ir à legislação franceza,

allemã ingleza ou do qualquer

outra nação e d'alli retalbar di-

versos artigos e «8013“er appli-

cando-os ao nosso paiz., Isto tem

feito, ha quasi tres nunes, o nil-

nisterio e d'ahí tem provindo este

cahos de legislação contradictoria

e absurda rom oqual ninguem

se entende. Reformam-se hoje

diversos serviços para amanhã,

logo que pratica mostra os in-

inconvenientes. novamente 'se re-

formarem. assim se faz com

a organisação fiscal, com a con-

tribuição industrial. e tantos ou-

tros ramos da administração pu-

blica.

A reforma na prestação do

serviço militar obedeceu às mes-

mas regras. Viram os nossos

«grandes» roformadnres que nos

diversos paizes da Europa e mes-

mo no centro d'Afrira se achava

estabelecido e firmado em bases

solidas a prestação pessoal do

serviço militar e por isso enten-

deram que sem prejuizo poderia

ser-nos applicada.Nem procura- -

ram saber se eram ídenlícas as

circunstancias em que se acham

os povos. nem se eram eguacs as

suas tradições. Calcular os resul-

tados hons ou maos ser-lhes-ia

muito penoso e os reformadores

não estiveram para se íncommo-

dar. Pensaram que o povo sup-

portaria mais esta albarda, como

já supportara a albarda das licen-

ças e do aggravamcnto dos outros

impostos.

facto. porém, que d'esta

vez se enganaram um pouco nos

Seus calculos. Se o povo não pode

reagir com médo das bayonetas

pode contudo reclamar energica-

mente e bastam estas reclama-

ções para abreviar os días do ga-

binete bastante gasto. E o minis-

terio pessa sobretudo a sua exis-

tencia: preferirà antes recuar, en-

golir aquillo que mandou apre-

goar como cousa boa. do que ca-

hir-é questão de barriga, não e

questão de dignidade.

Por isso o povo quiz exi-

mir-se ao pagamento do imposto

de sangue cobrado pela forma da

nova lei do resrutamenta estabe-

 

gantes e robustus. Continuava a

mirala, sem dizer palavra, cra-

vando os olhos no d'ella como que

Iuctando contra uma tentação fu-

riosa de a estrangular talvez, o

que se adivinlíava no fulgor das

suas pupíllas negras.

-E' a tua ultima palavra?

disse elle afinal com certo esforço.

-A ultima.

-Dora. por quem és. . .

_Então espero que não vol-

taremos á mesma... Olha, estão

batendo!... E' o conde! Sapha-te

por aquella porta, e não tornes

a pôr aquí os pés. Então. ouves?

gritou ella brutalmente.

E, precipitando-se sobre elle,

empurrou-o para fora pelos hom-

bros.

Quando a porta se lhe fechou

nas costas, o Clown voltou-se e

mostrou o punha fechado.



 

lece; bastará reclamar com ener-

gia perante os poderes publicos e

as suas reclamações serão logo

attendidas. Lembre-se o povo da

morte de que tem succedido com

a questão dos trigos no Alentejo

verá que pelo medo se pode obri-

gar o ministerio a tudo.

Protecção á agricultura

O meeting do Alemtejoe as re-

clamações dos grandes lavradores

teem obrigado o ministerio a tours

de force inacreditaveis. A princi-

pio foi o augmento de impostos no

trigos estrangeiros: mas, como

esta medida ia prejudicar sensivel-

mente os moageiros. protegidos

pelo snr. Mariano de Carvalho, a

lei sophismou-se. os moageiros

continuaram a mandar vir o trigo

de estrangeiro, a vender as fari-

nhas com os mesmos lucros e o

unico castigado com o novo impos-

to foi o consumidor, sem que á

agricultura provissem beneñcios.

O imposto foi diminuindo sen-

sivelmente e a agricultura ñcou

como d'antes. Os grandes lavra-

dores voltaram a reclamar; e o

ministro da fazenda que jà tinha

engulido o seu imposto, como en-

gulira as padarias municipaes,

propõe-lhes a fundação d'uma

grande fabrica de moagens da

qual fossem accionistas os proprios

lavradores. concedendo-lhe gran-

des privilegios. como os de isen-

ção do pagamento do imposto na

importação das machinas, menor

imposto que o das outras fabricas

do mesmo genero e até um subsi-

dio. Na ultima reunião do congres-

so agricola es grandes agriculto-

res apreciaram esta proposta in-

sinuando todos elles que, se hou-

vesse garantia de seriedade da

parte do ministro, merecia ser ap-

provada.

Como já houve as provas ante-

riores não é de estranhas esta des-

confiança da parte dos congressis-

tas, desconfiança que um dos

membros traduziu assim aparece

que d'esta vez é a serio».

Ora a muito de recear que a

nova proposta não encuhra uma

das taes operações bem combina-

das nas qnaes é mestre o snr. Ma-

riano de Carvalho.

Com tão convidativas condi-

cções e especialmente com o Su-

bsidio do Estado todos procurarão

tornar-se accionistas de uma em-

preza que promette prosperar e

muito. O lucro não pode deixar de

ser importante comparando o mo-

vimento das outras fabricas de

moagem. Assim podem os amigos

do snr. Mariano dispondo da sua

protecção colher as acções da em-

preza para depois as revender

com bem bom lucro.

 

Onze horas. O circo do 0n-

tomno esplende de luz. Um tremi-

to d'impaciencia corre pelas han-

cadas llorescentes de toilletes cla-

ras. Lindas mãosinhas enluvadas

amarrotam nervosamente o car-'

tão assetinado dos programmas.

Todos esperam por trabalho de

miss Dora.

-A quinze metros, sobre um

simples arame sem maromba? E'

maravilhoso!

-E de mais, sem redei

Isso, até e loucura. Para qué,

sem rede?

Para quê para fazer mais sen-

sação, minha querida. Sem peri-

go, não ha sensação. Olhem a

grande cousa, com redei Era co-

  

E' certo que a fabrica de moa-

gem se destina a proteger a agri-

cultura nacioaal, e empregar (anne

materia prima os trigos nacionaes,

e por isso talvez Os lucros não

possam comparar bem comoo das

fabricas existentes, mas as condi-

cções, em que tem de trabalhar,

são tão favoraveís que. por pour

que esteja o mercado,oslucros de-

vem ser importantes.

Que garantias podem haver

para que as acções sejam tomadas

apenas pelos lavradores interes-

sados e não por capitalistas estra-

uhos a esta industria?

As garantias não as especifica

o snr. Mariano, o essas garantias

é que precisavam ser conhecidas

para se ver que d'esta vez o sor.

Mariano não projecta algum logro

maior do que os já conhecidos.

Quer-nos parecer que a fabri-

ca de moagem ou liade dar ganhos

a qualquer syndicato amigo ou rea-

Iisar-se-ha tanto como as padarias

municipaes.

COISAS DO CONCELHO

S. s.“ o sr, administrador

Temos a suprema ventura de

não conhecer o individuo que n'es-

te concelho serve de administra-

dor_ Não sabemos se elle é capaz

de praticar um acto de legalidade

ou ao menos se Conhece a lei;

por isso o deixamos a vontade-

em paz e às moscas,

Uma ou outra vez, porem,

apparecem por áli uns taes elogio

d'arromba, que estavam mesmo a

provocar uma resposta a lettra.

Ouvimos dizer que o homem

a quem vimos alludin'do. tem di-

nheiro (não se sabe de que qua-

lidade) e que era para fazerjus a

alguma mesada que so publica-

vam os taes elogios ensóços. Nem

sabemos. nem queremos ,saber

d'isto.

A proposito de melhoramen-

tos ua praia do Furadouro, con~

tam que, no anno proximo futuro

se projecta abrir uma casa de ha-

tota e roleta, mas que o digno ad-

ministrador não tolerara tal jogo,

porque, este administrador, é (le-

ligente, é sabio, e tudo quanto a

antiga musa canta.

Não negamos. nem ailirmamos

que o tal administrador seja isso

e muito mais. Sb lembramos al-

guns factos como simples nota ex-

plicativa aos louvores a tão excel-

so como beuemerito cidadão. Foi

roubado Antonio Manoel da Cos-

ta e Pinho na importancia de

1:0003000 reis e o ladrao anda

muito satisfeito. gosando de ple-

na liberdade. Fo¡ morto o Zareco

e o assassino talvez tenha fatiado

depois d'isso com o tal adminis-

trador. Elle est'i disposto a impe-

__-______

mo ver um domador no meio de

feras empalhadas.

-Mas é que eu tenho medo...

Se ella cahisse ?

Miss Dora não cáe. Todo o ve-

rão passado. em Vienna, fez este

mesmo trabalho. Ha um mez que

o faz em Paris. Com ella, até a

ideia do perigo desapparece, tau-

to mostra estar a vontade. Vae

vêr. E' admiravcl. Olhe, tlle la es-

tá l

No meio da arena. acabarode

apparecer miss Dora. de um salto'-

ligeira e viva como um passaro,

oom o Corpo de delicada estatura

coberta d'uma malha de seda bran-

ca. No circo, rebôa um murmurio

d'admiração e os binoculos asses-

O Povo d'Ovar

 

dir na Costa do Furadnnro as ba-

totas. o piirque a tolera em Ovar?

Sera porque não salte? Hum!....

Etc, etc. '

Teem o administrador du

coUCelho eomo coisa tão rara. que

d'aqu¡ a pouco ficamos sem elle

_vao de presote para algum cou-

celho visinho. Deus o love para

onde não faça mal. Nem mesmo

sabemos porqueuão foi transfrri-

do para Aveiro. iria ajudar o roo-

sellieiio Firmino que a estas ho-

rar anda por là em calças pardas.

Vamos inquirir alguma coisa a

respeito dos louvores e depois

fallaremos com mais vagar.

Contudo desde jà os preveni-

mos de que acabem com os taes

elogins. porque os não deixare-

mos paSsar desapercebidos. A

questão do Carga d'ossos ainda

nao acabou.

C

Nowdades

Doença. -Conlinna bas-

tante incommodada a ox““ esposa

do nosso destincto amigo, dr. An-

tonio dos Santos Sobreira.

Sentimos deveras os prolon-

gados incommodos de s. ex.“ e fa

zemos votos porque as melhoras

sejam rapidas.

'l' r a n s fc r e n cla.--Foi

transferido para 2.“ \'ara. do dis-

tricto criminal do Porto, o digno

juiz d°esta comarca, o ex.“'o sr.

dr. .-\liel Pereira do Valle:

Lamentamos deveras esta

transferencia tanto mais que ain-

da nño está nomeado juiz para

esta comarca. S. exf. durante O

tempo que exerceu o seu difíicil-

limo cargo. procurou fazer just¡-

ça a todos sem excepção de par-

tidos e hamooisar os litigantes.

Por isso conquistou muitas

sympathias e não levantou con-

tra si qualquer opposição. .lus-

ticeiroe consiliador, taes eramos

dotes do ax."'° sr. dr. Abe! Perei-

ra do Valle.

Quando estiver para se preen-

cher a vaga deixada pelo sr. dr.

Valle que se lembre o sr. minis-

tro da justiça de que Ovar só ca-

rece. para viver em paz. que lhe

seia mandado um juiz imparcial e

honesto.

Nós queremos e pedimos

muito pouco-um novo juiz co-

mo o ex““0 sr. Valle e um dele-

gado que nem sequer se pareca

com o sr. Manoel Nunes da Sil-

va.

Partida. - Partirain liOll-

tem rom destino ;i cidade de Pa

I'tl. Brazil. dous nossos amigos,

os srs. Manoel Andre d'Oliveira

e João de Pinho Saramago,

Que os dous sympathicos mo-

ços sejam muito felizes é o que

sinceramente lhes desejamos.

-Para Lisboa, os nossos

_H_

    

tam-se sobre a acrobata, que cum-

primenta para a direita e para a

esquerda. requebrando-se gracio-

samente Sobre um quadril. os la-

bios entre-abertos por um sorri-

so onde brilha o oriente d'uma du-

pla fileira de perolas. Depois.

apruma-se, dá dez passos para

traz. e lançando mão da corda que.

esta pendente à porta da entrada

das caValbiriças, elevaa pulso com

um movimento seguro e dexivel

Eil-a sobre o arame. na extre-

midade, com o seu tallie esbelto

apoiado Sobre o espaldar formado

por uma dupla corda que remate

o apparellio. Demora-se all¡ um

instante, sempre risonha, contem-

plando a seus pés aquelie mar de

amigos Francisco Thomaz da Sil-

va Carvalho e familia eJoão Lopes

Barbosa.

Junta da parochia.-

A junta da parocllia d'esta fregue-

zia resolveu nugmeutar a sua re

celta lançando mais addicionaes,

suppomos 6 ,1°

(ls membros da nossa junta

da parochia seguem o principio-

o povo pode e deve pagar mais.

Fazem bem mal.

O povo paga agora. segundo

cremos l6 por cento de addicio-

ones para a junta. mas como tudo

vem englobado llu talão das cou-

tribuições do Estado ignora que

a sua junta llie lançou mais uns

pós quo não são pequenos. n

Addlamcnto.- F o r a m

eddiados os julgamentos das que-

rellas do sr. João Mendes do Vas-

concellos e Rodrigues Neves para

0 dia õ do proximo mez de de-

zembro e a de Manuel Maria Pe-

reira para o dia 7 do mesmo mez.

Furadonro._--N:io tem

havido trabalho de pesca pnro

mar o não permittir. Nas marés

vivas teem as vagas batido nas

rampas dos palheiros mais pro-

Ximos e alguns d'elles estão em

grave risco.

A praia esta quasi deserta de

banhistas.

Conseqnenciao da lel

'do rccrutamento.-Fnram

presos na fronteirada Galiza -lOTJ'

passageiros que tentavam embar-

car clandestinamente para a

America do sul.

Mais: foram presos. na sexta-

t'eira da semana passsada, em

Braga. pela policia, 30 mancehos

que se destinavam a seguir clau-

destinameote para o Brazil.

Victoria da moralida-

de.-P0r accordam do tribunal

administrativo d'Aveiro, confir-

mado por arcordam do Supremo

Tribunal de justiça foi reintegra-

do no seu partido medico de

Oliveira d'Azememeias o distincto

facultativo, sr. dr. Peixoto, sus-

penso do exercicio das suas func-

çees pela camara municipal

d'aquelle concelho.

A camara d'Oliveira da qual a

presidente ou cousa que o valha o

dr. .lose Lopes Godinho de Fi-

gueiredo. pretendendo sophismar

a justa deliberação do tribunal

administractivo supprimiu o lo-

gar do distincto facultativo para

que quando este obtivesse previ-

mento do seu recurso já ler de-

sapparerido o cargo que occupa-

va e não hzn'er por isso verdade¡-

ra sancção para o accordão que o

mandasse reintegrar. Ainda d'es-

ta vez a camara Stf enganou. O tri-

bunal administractivo suspendeu

esta sua deliberação. de modo que

o snr. dr. Peixoto hade ir occu-

pnr o seu logar.

E o que e mais a camara de-

clarou-se incompatível com o Ine-

dico que suspendem_ como ella

tem de o supportar o povo do eon-

 

rostos suspensos na immobilidade

da eSpera. Avança uma perna,

com a sola do sapatinho a aricia

o delgado arame, sobre o qual

tema fazer a perigosa viagem. Um

segundo mais o vae começar.“

No meio da arena, tres Clowns

terminam uma serie de cahrinlas.

Ao mesmo tempo, por um meri-

mento certo e rapido. cabem to-

dos tres sobre os pes.

Dois d'elles dirigem-se para a

sahiila, fazendo contorsões gro-

tescas, deslocando as ancas e es-

tendendo. espotadas n'um longo

pescoço, um par de cabeças a fa-

zer nomices. 0 terceiro licou. com

a nuca quasi sobre as costas, con-

templando la nas alturas a acro-

celho intima-lhe mandado de des-

pejo prompto e sumrmrio

Mandamos isto Com vista aos

_limonadas do cá. Annonciaram que

tam acabar com o partido do me-

dico sur, dr. José d'Almeida. Po-

dem fazei-o a vontade mas cuida-

do como tribunal administractivo

olidr não mandam os lirminos. 1

Cafrcllnlno - A compa-

nliia d'ollio vivo que por all¡ ar-

rancliou para explorar os paes

dos mancelios que requeriam ad-

diamento veio propalar infamias

para ver se escapa. Engaua-se.

Não é só no jornal que temos

a liquidar contas rom essa compa-

nhia. Os homens que promcttem

- arranjar certificados dos paroclios

e das juntas de parochia por um

certo preço devem provar a sua

mnocencm no tribunal.

Para ahi os remetteremosquan-

do for occasião opportuna, como

rometleremns um certo harliarel

que não põe duvidas em jurar fal-

sn.

De resto nem nos preoccupa-

mas com_ as sandices e mentiras

que publicam.

Fallaremos mais de vagar.

wm-

  

"Tiiiiaoos Jumento”

ANNUNCIO

No dia 3 do proximo mez

de dezembro pelo meio dia á

porta do tribunal Judicial, d'es-

ta comarca, sito na praça d'es-

ta villa, por deliberação do

conselho de familia, no inven-

tario orphanologico a que se

procede por obito de Antonio

da Costa Monteiro, que foi da

rua do Sobreiro, d'esta villa,

para pagamento do passivo,

hade-ser arrematada por pre-

ço superior á avaliação. Uma

propriedade de cases terreas,

com quintal e mais pertences,

sita na rua dos Ferradores,

d esta villa, com o numero se-

te allodial, de que confronta

do norte com Anna Roza da

Pomba, e sul e nascente com

Antonio Soares, e póente com

a estrada publica, avaliada em

3526000 r.8

As despezas da praça, e

contribuição de registo serão

por conta do arrematante.

São citados todos os credores

incertos para deduzirem os

seus direitos.

Ovar 16 de Novembro 1888.

Verifiquei

JJuiz de Direito,

_ Pereira Valle

O Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira

(l39)

 

bata que arrisca os primeiros pas- '

Sos. Que prepararia elle 7 De cer-

to alguma suprema palhaçada. . .

Pentes o tempo, meu rapaz: nin-

guem olha para til

Era um truão consciencioso,

aquelle Mario. Ninguem n'elle at-

tenta. e verdade, mas que impor-

ta ? Apesar d'isso. faz a sua obri-

gação. E elle lá esta esta. no meio

da aaena. a tremer comtodo ocor-

po. Ohl que graçal Lá em cima,

é ella que caminha, cá em baixo.

é elle, que tem medo. Mas. meu

amigo, essas graças são ja conhe-

cidas Para um Clown de fama,

tens uma imaginação bem pobre!

(Continua) Joseph Montar.
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5- Arrematação

No dja9 de Dezembro pro-

ximo futuro, pelo meio dia, á.

n_ ' porta do Tribunal da Comar-

ca, se ha-de proceder á arre-

0 matacão de metade d'uma ter-

” ra Iavradia denominada 0 Chao

Novo, sita no logar do Seixo

É.. Branco, freguezia de Vallega,

Bs allodial, no inventario de me-

u_ nores a que se procede por

as obito de Antonio Jose da Cu-

nha, do logar de S. João, de

os Vallega. indo a praça no valor

a_ de 1365875, reis, com declara-

m . cão de que a contribuição de

os-. i egistro e as despezas da pra-

m a, são por conta do arrema-

,a 4 tante. -

Ovar, '14 de Novembro de

n- 1838- . .. . -
,O Verifiquei a exactldao

'Í' O Juiz de Direito,

Pereira Valle

3; O escrivão

. Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(MO)

ANUNCIO

(1.“ publicação).

Pelo juizo de direito da co-

_ u rca d'Ovar e cartor'io do es-

,rivão Ferraz, correm editos,

e trinta dias a contar da se-

ez a: nda publicação d'este anun-

á Í o no Diario do Governo, ci-

~: do o interessado João Fer-

TS_ . uindes daGraça, casado, au-

'10 . nte no Brasil, e os credores

n_ - o legatarios desconhecidos ou

se - sldentes fora da comarca,

úo para dedumrem os seus

da . 'm itos, e aquelle para_ass¡s-

[a - r e _o todos os termos domven-

,0' no orphanologico a que se

.el a ocede por ohito de João

'na Vernandes _da Graça, mora-

,s or, que fOl, na rua do Lama-

as' ' ::a d'esta villa,

as: segurar, 22 de Novembro de

Ra V'ereñquei _ _

da O Juiz de direito

,m i _ Pereira Valle

,m - 0 Escrivão

,m i duardo Flysio Ferraz d'Abreu.

' ' ill)

,ãã (1.ñ publicação)

te' Pelo juizo de direito da

'es marca d'Ovar e cartorio do

Os crivão Ferraz, correm edi-

38 - a: de trinta dias a contar da

unda publicacao d'este no

'ario do Governo» citando

interessado Antonio Jose

Almeida, solteiro, ausente

u. Imperio do Brasil, em par-

- 1-, incerta e os credores e le-

tarios desconhecidos, ou re-

. entes fora da comarca; es-

' . .: para deduzirem os seus

o itos, e aquelle para assis-

› _i o orphanologico a qne se

›as- w ode por fallecimento de

ter' l u pae, Antonio José d'Al-

'lda. morador, que foi na

"9' › “ vossa das Ribas d'esta villa,

, í.: termos do artigo 696 § §

'5m - ;° e 4° do Cadigo do Proces-

al' i

lOl'- l A i

bri- -0var, 21 de Novembro de

leio

:or- Verifiquei

O Juiz de direito

31%? Pereira do l'alle

m3» ' O Escrivão

rei ,

g_ v-.x »ordo Elysio Ferraz d'Abreu_

tiro) - . 3)

* -* v .a todos os termos ,do inven--

   

ANNUNÇIOS

   

EDIÇÃO PORTATIL

CODIGO COMMERCIAL

APROVADO POR.

Carta ile lei de 28 de Ju-

nho de !888

Sem reportario alpliztbclico nem

relatorio

100 rs.

180 rs.

Preço, br . . . . ..

Encadernarlo ..

Pelo correio franco derporte a

quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales do cor-

rein.

A' Livraria=Cnuz COUTINHO

:Editora Rua dos Caldeiras, 48

e 20. Porto

O abaixo assignado agrade-

cem penhorados a todas as

pessoas que os cumprimenta-

ram por occasião do falleci-

mento do seu chorado filho e

neto.

José Rodrigues Pepolim

Maria d'Olivvira Gomes

Manoel Rodrigues Pepolim

Bernardo da Silva Bonifacio

Gracia d'Oliceir-a Gomes

.,_ ..A m, 1,_ A ,

O CONDE

MONTEÍÊHmsm

POR

ALEXANDRE DUMAS

 

Edição íllustrada com chromos e

gravuras

Estando quasi concluída a pri-

mnrosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empreza

Litteraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor, fez um acolhimento

tão extraordinario, muito alem da

nossa espectativa. obrigando-nos

a reimprimir os primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não liesitànios

um momento em vista das repeti-

das Solicitações de muitos dos nos-

sos assignantes do Brazil, em con-

tinuar-mos a reedilar as abras pr¡-

mas do grande romancista fran-

cez Alexandre Dumas, que ou es-

tão esgotadas. ou são edições tãe

descuradas, improprias de figura-

rem na bibliotheca do estudioso,

na estante do amador. ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagrado-lhe extre-

mamente ver um livro, que e uma

obra prima da [literatura, impres-

so com uma tinta detestavel. d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraria Fluminense resolveu fa-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possivel, não deixando, no

emtanto, de vender os seus livros

por um preço diminuto.

Da longa lista das obras pri

moro-'as de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE-CHRISTO,

uma das mais notnwis. das que

mais popularidade comquistou em

todo o mundo Iitterario, e em todo

o mundo que lê: chegando entre

nós a serem conhecidos pelo nome

de protagonista do hello romance

do Domus um ou outro argentnrio

que mu tempos teve na triste his-

toria da escravidão do Brazil, uma

nmnzentaneu e ephemera notabili-

dade.

Nunca o CONDE DE MONTE-

CllltlSTO teve uma opportunida-

de mais saliente do que hoje. Ain-

da que escripto em França lia mui-

tos annos. parece no entanto tel-o

sido hoje, o para Portugal

Quem ao ler o formoso roman-

re que vamos editar. não verá nos

seus personagens. como que os re-

tratos fieis dos homens que a ¡in-

prensa e a Voz publica do nosso

paiz denuncia a todo o instante

Corno tendo enriqnimido d'um mo-

mento para o outro'á rttSta dos

actos mais reprovados, das des-

lealdades mais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnantesl

Se qualquer romance bem de-

leniado é um livro que agrada, o

CONDE DE MONTE-CHRISTO é

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pnhre e

sympatliico marinheiro, sentar-lo a

modesta mesa do seu' banquete

antenupcial sem remorso que obs-

coreca a consciencia, nem um te-

mor que inquiete a sua grande

alma; aquelle noivo arrebatado ao

amor, á felicidade. à eSperança.

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depois razão de estado, desculpa

com que em tempos normaes Se

commettem tantas torpezas: aquel-

le pohre rapaz sepultado em vida,

morto e já esquecido, que annos

depois reapparece trinmpbante

como um recuscitado, derraman-

do com uma das mãos, ouro, pe-

rolas e brilhantes, e semeando

com a outra a vingança de que es-

tava tão cheio o seu coração, como

o de todos os opprimidos da ter-

ra; aquelle protngonista, é o heroe

de uma verdadeira epopeia, queé

a brilhante apotiicosc de todas as

virtudes perseguidos e condemna-

das pela pertidia que, Iiypomta-

mente disfarçada, lavra em quasi

todos os corações humanos, e que

a Civilisação ha tantos seculos pro:

cura combater ,por meio dos mil e

um agentesde que se serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO, é uma obra immortal, que deve

ser lida com interesse em todas as

epochas e em todos os paizes, a "

despeito das escolas lilterarias

ex1stentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes. for-

mato elegante, em optimo papel.

impresso com typo novo.

Sera adornado com

23 Chromos-lithographias de 12 côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra, [fuma

das mais importantes oiiicinas

d'aquella cidade. e com

8 ou IO gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate-

lier Pastor

A obra constará de 3l ou 33

fascículos de li folhas de 8 paginas

e um chromo ou uma gravura,

sendo distribuido uni fasciculo

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes. que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignantes pa-

garão por cada fascícqu a medica

quantia de 100 reis.

As peSSoas de fora de Lisboa

poderão tomar a assipnatura, en-

viando a importancia de qualquer

numero de fascículos, os quaes

0:_ÉPovo d”0va.r

 

  

   

    

    

   

   

 

     

  

   

  

  

, das as livrarias.

 

ln 'Pl'ñtl i'euu r , , '- |Íliliwss la mente remetti

A em preza remette para a pro-

víncia os fascículos, tienen de por-

te.

As pI'SMJHS que se responsa-

bilisarem por AIO assignaturas, a

Empreza oii'ercce uma gratuita-

mente_

Assigno-se na província em

casa dos correspondentes da Em-

preze, e em Lisboa e Porto em to-

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confina do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á. redacção d'es-

te jornal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida no proprietario da -

Empreza Litteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo_Rua dos Re-

trozeiros, ”fi-LISBOA.

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

 

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go oiiirial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus treguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes. ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços coinmodos)

Travessa da lina da Fonte, 4

OVAR

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPUGRÀPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)
Mvwv.wvwmwu.-.~ww~w

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde o dia l/i abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se encontram dilierentes re-

lojos, taes como: despertadores

de nickel de mudos gostos, assim

como relojns de prata e nickcl,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc., etc.

Tambem concerta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

8-RUA DA PRAÇA--S

Em frente a casa do Ill.m° Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.
“002000

REIS
Preços o mais rasoaveis

Dão-se a juro por 03mm

hypotheca. todo ou em _ p

fracções não inferiores a

Casa:oceano reis.

Aqui n'esta redac-

ção se dlZ.

ESTAÇÃO

Joint IitUTinno lili twin

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e é

situada no melhor a mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro da

venda da casa pelos annos que o

comprador quizer.

 

PARA i8 PiillLllS

ASSIGNATURA

por 3mm _ 4,5000 rs_ Tambem se vendem todos os

Por semestre 25400 i moveis para prompta liquidação.

Avulso . . . . QOO » _ .Para contractar devem-se di-
LUGAN &GENELIOUX rigir os pretendentes ao prOprie~

ta rio.

Successores de ERNESTO CHAR-

DRON CAETANO DA CUNHA FARRAIA

PORTO Rua da Praça-OVAR



  

   

  

  

 

  

  

  

   

  

  
   

 

  

 

  

    

   

   

  

  

À MARTYR

A melhor publicacao de Emile

Bichobourg, auctor dos interessan-

tcs romances: A MULHER FATAL:

DIHMAS MODERNOS e outros

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

QOO gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS o o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V-i-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenautes, dn”uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

v nosso espirito as regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma. levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illiinítaila

A sua traduccão foi condado

ao íllustre jornalista, portuensc, 0

eric.mo snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magníficamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de 'l volumes

ou t8 fascículos em U. eillus,

trada com 200 gravuras. distri-

buído em fascículos senianaes de

32 paginas, ao preco de lUO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascírulo

é o mesmo que no Porto. franco

de porteçmas só se acceitam as-

sígnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas quo an.aria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco. e se

responsabilisarcm pela distribui-

rño dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitanrse cnr-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida à a

LIVRARIA CIVILISACAO

Ifl parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3.“ parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magní-

ñcas gravuras france/.as e com ex-

cellentes chromos executados na

Iytliograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada folha., gravura ou chromo

50 Reis¡ por Semana

DO IlilÍillE il CADA AMANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100§ti()0 em premios para o que re-

ceberão os snr. :msignantes em tem-

po opportiino uma cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito a1-

hum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa sendo um, desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometros de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantnrs..

que abrange a distancia desde a. Pe-

nítenciaria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Cruz de Pau, 26, 1.°-Lisboa.

A Gazeta dos TribonaesAdmí-

nistratioos publica-se por series

car-se regularmente 2 numems

em cada mez.

Cantora. além d'accordãos de

diversos tríhimaes de primeira e

Segunda instancias. artigos sobre

direito e forma de processo_ es-

pecialmente administratÍVo.Puhlí-

cara tambem a legislação mais im-

pnrtante que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal. já em separa-

do. se este a nao poder conter.

mas sem augmento de preço para

os senhores assígnantes.

Preços da assignatnra

Assigun-se no escriptorio do. em- L

preza editora Belom & 0.'. run da!

de 12 numeros. devendo pub“-

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

li, Bua de Santo Ildefonso, !i

PORTO

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sor_ Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos precos das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

10 (Prefacío) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _1;

LUIZ DE CAMOES,

notas biogra hicas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

240-120 u

1.- edição . . . . . . . av. !60-60 ao

SENHORA RATTAZZI

2.3 edição.. . . . . . . av. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Builds:

Notas á Sebema do dr.

A C. Callisto. . . i EV. 60-30 »

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callísto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ta. ..'. . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 :o

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. 150-75 »

Carga terceira, trepli-

ca ao padre.. . .. av. ¡50-75 »

TOU¡ l COLLECÇIU 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em' diversas epocas elo auctor o fal-

lectdo Ernesto Char on.

LUGAN 6: GENELOUX, suecesso-

rom-Cleer 66-Port0.

  

  

  

  

   

   

  

  

  

Por serie de 12 numeros (o me?

zes) . . . . . . . . . . . . . .. “$200

Por duas series(um anno) ?StOO

Não se acreitam assignatnras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» -Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza do_

o devolver. quando não queiram:

ou não possam ser considerados

assígnantes.

 

rá e Manálls, Pernama

bnoo. Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.“ classes, por preços

sem competencia, alienan-

do-se comboyo aos' passaseíros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro. com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. -19

pos, com o sur.

42

Editores-Belem & C.“ [toa do

Marechal Saldanha. 26, Lisboa.

is ooiois En' FARlS

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSÃO DE JULio DE MAGALHÃES

Tendo-se esgotado a primeira

ediçao (Foste romance. um dos

melhores do XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. atteiidendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para anuuir aos desejos

de muitos dos seus assignantos

modernos. resolveu publicar uma

nom edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

quo Comprou ao editor do roman-

ce original.

Canto semana uma estampa

BRINDE tl TODOS OS RSSIGNANTES

Um album com as priiicipaes

vistas das cidades e villas do pitto-

resco

l MlNHO

| neccbem-se jrí assignaturas no

escriptorio da empreza

NOVA LEI

DO

HECRUTAMENTU

APPROVADA POR

[ci de 12 dc setembro de 1887.

'Precedida do iigportantíssimo ¡Ja-re

cer da camara os sms. deputados

 

. raço . . 60 réis

Pelo cri' cio franco de prte

n quem enviar a sua importancia

em estampilhas

A livraria-CllUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireíaos. -t8 e “20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqneíaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-doRio, o outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. '

LARGO DE S. THOME

* Ovar. t6 de maio de 1888.

GUIA

DO

i NAT“URALIISTA

  

Pará, Maranhão, Cea- i

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

Amrmio da Silva Nataria.

;Collecioriadon preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.5 edição refundidu e ¡Ilustrada

com 131 gravuras

l vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreíros, 18

ego; Porto.

Pharmacía--Silieira

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTE
“5

  

Venda de casa

vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite .

30
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thULAMLNTO DA List collecçao cgual e escrupnlosamon '”

a no _ tc diSposta das vistas mais 'notovcis

REUR UTAMENTQ' de Portugal. Os albuns t." e 25' de

. nos Lisboa, Porto, Cintra e Belem'

ExercttOS de terra c mai- estão publicados. Assist

APPROVADO POR Com o

Decreto dc 29 dc dezembro de 1887 i - ' w ›, . Fóri
__ LORDIÇULb DA ASSleA PURA um_

com 'rooos os nasrzcrmos uouanos a A““
Çhromo. . . . . . . . . . 1 ' . i

Preço . - 1_ _ 60 rs* Gravura. . . . . . . . . . 13:2. troca(

Folhas¡ de 8 pag'. . 10 rs.

REGULAMENTO Sairá em cademetas semanaes de 4

   

  

  

CONTRI'BUIÇÃOADE REGISTO
Com as alterações feitas pelo dc-

creto de 22 de dezembro de 1887

 

00x os RESPECTIVOS MÓDELÕS

Preço . . St) rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo_correio franco a de

porte a quem enriar a sua 'importan-

foihas e uma estampa.

. fit) REIS SEMANAES

os MlSERllltEIS

VICTOR nuca,

  

  

   

   

     

   

    

    

  

  

   

  

   

   

   

    

 

::ia cm estampilhas A

. . não t

A' livrai'iazCruz Coutinho: s . . - :

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 '3.xp'end'di' ediçao Forme“se l
e 20 -pariu, illustrada com 500 gravuras "aba

, A or

INSTRUCÇAO bãle(
m: Em virtude dos muitos pedidos Luiz

que temos recebido para ahrírmes nha

. V _ _ _ , V _ uma nova assignaiura d'este admi- viaja

iii-oiii st noi o no) tiiinii rave! romance que comprehende Mga
O SACROSANTO o volumes ou 7(_) fascículos em 4°. de r

SACR FICIO DA MISSA Optimo papel e_lnlf"esSãL) esmera- aos

dissuna. seododlumrado com 500 vão
POR UM SACERDOTE , . , . .
D. c D M graioias, ¡esotvemos fazei-o nas l

_'__' ' segumtes condições; pect

“O“ ENÇÃO MELHORADA Os srs. assigoantes podem re- não

APPROVADA mas o BEMINARIO no ron'ro ceber um ”u "13's faSCiGUiOS cada O thl

um semana ao preco de -tOO reis cada nicí¡

axo.“m E sem“” sax. CARDEAL um, pago DO 3010 da entrega. Tam- vem

0. AMERCO FERREIRA os Sitios Sltll bem Podem receber aos vol masi con!
BISPO DO PORTO' brochadus ou eucadernados e, crei

Preço ' * 600 rs. niagnilicas capas de percalina, teia _

Pelo comb franco dc porte a quem tas expressamente na Allemanlia, paSS

enviar a sua importancia cm C”“lendo ¡Indissimos desenhos do¡

estampilhas dourados ' lar

Á “warm :Cruz Comum, = Preco dos volumes:-t.° volug, 'prir

Editora. Rua dos Caldeíreiros, 18 me bmcmdev '3550 ”ij-i BUG .. °5c
e 20_ Porto_ dernado 28t00 reis; 2.° vol. hro- Peri

;23163 ”3350 reis. oucadernado iecti

1 , ; 3.° vol. hrocli. 13250 reis, test:

BELEM & C.“ encaderuado agito; 4.°volbrocli.7 riso

limpieza Editora-cross Romanticos 119650 re's- encadernad" “mola . gab
6 R d M h ls ld h ã.“ vol. broch. ist-"30 rois, epca- trai

2 , ua o arec a a an a ernado23300. A obra comple "3“

(Cruz de Pau): 26-4415“” _ em brochura. 73250 reis; enca mu

Os amores do assassmo dernada “soon reis. ' pm
POR _ Para as províncias os preços e_i

M_ JOGAND sao os mesmos que no Porto, fran- ÇUG

3 co do pimte; e sendo a assignato. em

O melhOI romance france¡ ra tomada aos fascículos, serão es- . m3

da &cutâglígade tes pagos adiantados cm numero . (30li

JULIO DE MAGALHÃES de cmco .A casa editora garante¡ era

, ._ - _ . _ todos os indiViduos que angaria- md
hdicçao ornada com magníficas r s- - . . _, .

y _ em o ass¡gnatmasa remuneração P0'
gravuras e excelleutes chiomos d .20 ñ ,

a ñnissimas cores e por cento, cando os mes. qm

mos encarregados da distribuiçâ enl

BRINDE A Tooos os ASSIGNANTES dns fascículos *'93
NO FIM DA OBRA Acceitam-se mrrespondenies Cia

em todos as terras do paiz. o a

UM ALBUM DA BATALHA N. B.-Os preços acima exau

contendo as seguintes vistas d'este rados são assim estabelecidos unii 30

magestnso monumento historico, camente para Portugal. ' vo

que é incontestarelmenie um dos Toda a correspondencia deva V _._

mais perfeitos que a Europa pes- ser dirigida à H

sue, _e verdadeiramente admiravel _J

. debaixo do ponto de vista archite- LIVRARIA CIVILISAÇÃO '

ctonico:

Fachada principal, fachada l;i- ”E '

' teral, portico da egreia. interior . ' ”

da mesma, tumulo de D. João l (o Eduardo dd com @mas ed““ .

fundador.) entrada para a ñasa do 4, aiii orsuuo lLDEFOltSO. sroai é*
capitulo, interior das capellas im» ' w ta

perfeitas e arco da entrada. al- ia,

gumas vistas dos claustros e jazí- - . . vii

gos dos ínfaules. Fl'aHCISCO Peixoto Pin es
' ' ' es

A fachada da egreja d'Alcoba 'HClmentü de ferragens :É

ça. os tumulos de l). Pedrol e de ' ' "' l

D. lgnez de Castro e o panorama tlntas' merceanal tab

de Leiria. Este album compõe-se ' q

de 20 paginas. A empreza pode cus' momuras e 'mude' i'

aos seus estímaveis assignaotes .las, d;

toda a attencão para esta valioso

brinde, e promete continuar a ot'-

terecer-lhes, em cada obra, outros

albpns. proporcionando-lhes uma  
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